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Pubhca-se todas as Segundas e (duintas jeiras nâo sendo dia sanetideado 
ylssigna.se no escriplorio da redacçâo na rua de Santo ,lndré n ' 31 o ide re re i
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Por anno.. ...... .. 2^4,0 
» Semestre.............. 1A23Ó
b Tritnertre...........; £73u
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Roga-se aos snrs. Assignan- 

tes que se acham ainda em divi

da a esla redacçâo, tenham a 
bondade de mandarem satisfazer 

o importe de suas assiqnaturas.

BRAGA 8 DE NOVEMBRO.

Vài-sk aproximando a epocha daeelei- 
ções municipaes; e então uma certa 

opposição , sempre sntlieita pelo melho 
bem do povo e seus direitos, os quaee 
em tempos que foi poder tanto respeita- 
r — - /• ••
carregava de lhe escrever as listas com 
a ponta de uns ferrinhos, em cujo cabo 
se lia uou cré, ou mo re n e.*9a opposi- 
ção, dizíamos, não p.d a fica silenciot.à 
em tão solemne oc<a íã> de ensaio nar» 
mais altos destinos : em boca aclaogoro 
sa tuba , e brada ao povo u Surge qui 
dormis» recordando lhe pela Centesíma 
vez osmuZfsq"ea regeneração, eas suas 
auctoridadíS lhe fazem s'ffr,r!

«■Mas se tantos males são verdadei
ros, se as auctoridades teem umacondu- 
cta tão desregrada, como diz algum dos 
seus adversários pessoaes ; se a opinião 
publica lhes é tão contraria e tão ma
nifesta, como dizem outros por força de 
partido; para que se faz preciso tanto 
ctarnar ?

De ce to, o povo, que já feliz men
te não receia aescop la eleitoral, irá es
pontâneo desafiontar-se legalmente n 
urna, cujo acces-o ninguém lhe vedar;» 
(nem de futuro alguém lhe poderá im 
puhémenté vedar ) — E seja dito de pas
sagem; ainda que o governo ean aucto 
rulades da situação outros muitos bens 
noa não proporcionassem , se não essa 
liberdade amplíssima, essa tolerância de 
opiniões, de que lançou os estáveis fun- 
dati entos, teria bem merecido da patria.

— Neguem-no, se pódem. —*
Para que será pois tanto clamar? 

tepetimos: e diremos com um illustre 
rscriptor contemporâneo « Quando a ur
na era cercada de bayonetas; quando o» 
fiupregados do governo votavam em 
tliflerentes freguezia* sob nomes suppos- 
t°s (ou com listas forçadas, pena de de- 
toiSbão I) quando o carimbo distinguia 
as listas ( para a Iranquibernia ). então 
as queixas e os clamores da imprensa 
eran> justos e merecedores d’attenção. 
“ & accrescentaremos, quando os povos 
*tnedrontados , ou de continuo illudidos 
08 seus exforços , se entregavam á des- 
Co.hfiança, ou ao indifierentismo, era in
dispensável esse bradar , esse «surge 
?<tt dormis» mas hoje que o povo foi 
acordado pela regeneração e que se in- 
âwe,como lhe cumpre , na gerencia-

va prolegia e facilitava , que até se en-j
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tios seus proprios negocio», es:e9 cia 
mores teem outras causas e outros fins.

Es as verrinas que por ahi Vemo*, 
mil vezes repetidas, e outras tantas de
monstrada a sua phatilasmagorica inven
ção, motiva-as a oceasiâo, que ss«a op- 
posição toda pessoal approveita , para 
soltar de novo as amabilidades do cos 
lume; tendo por fim suscitar polemicas 
insossas e só individuaes, para ver se 
conseguindo desvirtuar a aucloridade, 
torna a levar os povos a essa descrença 
de todo o bem possível na presénte or
dem de coisas. — R não admirem; q e 
o pessimismo tanibem tem entrado nos 
cálculos de alguns perterididoS reforma
dores das sociedades.

Nós lainhem poderíamos proclamar 
«is mascas , para que se acautellassem dos 
que só querem para si o exclusivismo em 
ludo, até o de p ocurarem agora captar- 
lhes as benevolepcias, de que em ou- 
f f* í»0 f /A * br* j-, r> ca V I _ _* . ! — —
o faremos, porque também «andamos 
pelo meio do povo, tratamos e conver
samos cotn el eu e sabemos que conhe
ce os seus interesse*, e que «d^spresa- 
rá a voz agoureba desses oráculos ca
pciosos, e deposita toda a sua Confian
ça nas auctoridades que sustentam o ti
mão do estado o Não o faremos: não 
intoaremos o «< Surge h ( como de or
dem superior se dirige por ahi a lodosos 
despeitados;) não o queremos faze ;que 
•teria isso ofiXnder a sensata opinião pu
blica , e a independência do povo , que 
as-rim a jiitgaramoz aviltada , quando 
aliás a vemos rebu la e forte, apoiando 
a situação, e as suas consequências.

Conclua mos.
Se a arção govefnativâ não deve 

por forma alguma coagira liberdade do 
voto, também as argúcias, as phantas- 
magorias, as ilusórias promessas dos 
blobs não devem querer armar á boa fé 
dos eleitores.

Deixem ao povo exercer á sua von
tade o seu sagrado direito de eleição: 
que farto deve elle estar dos taes conse
lheiros, que hoje se lhe apresentam com 
o chapéu na mão, quando em outros 
tempos o intimavam com a escopeta en
gatilharia ; e veremos então de quem é 
o triumpho.

E não nos venham dizendo, que não 
queremos que a imprensa exerça uma 
das suas mais beneficas influencias, sen
do a conselheira do povo : longe de nós 
va a ideia: o que reprovamos é que á 
sombra dos chamados conselhos, venham 
os odios , venham as insinuações malé
volas para suscitaras desconfianças: que 
o povo quando os males são reaes, sabe 
repelil-os: tem dado provas disso; mes
mo quando com a lei das rolhas fazião 
immudecer a imprensa , esses mesmos 
que se querem hoje inculcar seus defen
sores.

Verrmar descabeladas não são con
selhos prudentes.

RhKhXÕES SOBRE A ACTtJAL QUE- 
S1AO DAS SUBSISTÊNCIAS EM 

PORTUGAL.

( Continuado do n* 119.)

Se ha fezcacéz de cerea< s , o protcccionismo 
revestindo o carácter do lytlema proh bitivo 
prohibe a sua venda fóra d s m tadot, impede 
a» exportações; sujeita a ttianife.to as Iran.ac- 
çoes; marca o máximo dos preço.; leva o esta
do e os municípios a abastecerem directamente 
os mercados; e prohibindo todo o desvio dosce- 
reaes; tem chegado mesmo a evitar a venda do 
pao nas vinte e quatro horas próximas ao seu 
fabrico.— Se uma abttndancia súpsiior ás exi
gências do mercado ameaça uma baixa de pre
ço, p-ocede da maneira opposla .- para garantir 
o preço remunerador, premea aexportaçã .jpro-

.'JJ í°Js,ftfóelecé' a escala movei; emprega 
finalmente todos os meios que reputa capazes 
para sustentarem o preço n’um nivtl vantajoso. 

Quando a devastação produzida pelas con
tinuas fomes fez reconhecer a Roma a impossi
bilidade de sustentar O povo Com ás distribui
ções gratuitas, já então domeça a apparecer o 
emprego desses meios de ptolecção, tantos sé
culos depois ainda Conservados em vigor. Tibe- 
rio lixa o maxitho para o preço do nigo que 
se vendia ao povo, e conc. d • o subsidio remu- 
ilel-ador aos negociantes; Diocleciano generali- 
sa a ideia de fixar o max mo a todos os obje- 
clos de consumo; Juliano reune-lhe o svstema 
das distribuições graiuitas; o principio romano, 
cons de ando monopolio todo o commercio de 
cereaes, domina ainda geralmente o e. p rito da 
IcgislaÇao dos séculos 17 e 13, e provoca em 
Inglaterra no tempo de Dua.te Vl as in >is se- 
v. r.is punições. Se no periodo barbaro Theodo- 
rico pa a destruirá fome que devastava a Fran
ça (an. 52-1) permilte uma especie de commer
cio livre esse facto isolado nào pode julgar-se 
como um resultado calculado de lhe»'ia. As 
medidas da resliicçào garantidas por toda apar
te pelo syslema economico dos govetnos da Eu
ropa, encont ram a penas as pequenas excepçõ ‘S, 
que a acção nascente dos prifle pios mais illtis- 
trad >s faz de quando em quando b ilhar. Se 
Sully se pronuncia contra a prohibição da ex
portação, a força da rulina , arvorada em svs
tema, pode ainda obter vantagem sobre as ver
dadeiras ideias de liberdade, Fouquet acaba 
com a prohibição da exportação no começo do 
reinado de Luiz XIV, mas bem depressa o 
Colberiismo faz vencer o principio opposto, e 
no curto praso de i J. annos (de 166!) a (683) 
a exportação é prohibida cincoenta e seis me
xes; era esla a ideia dominante da Europa , e 
que Carlos V tanto havia engrandecido. Inu- 
t Imente por muito tempo os physiocratas se 
empenham em propugnar pela franqueza do 
commercio, o seu systema para obter predomí
nio ca ecia de assentar sobre uma base nova, e 
devia caber á nossa época a gloria de lh’a as- 
signar.

la! tem sido a sorte dos princípios que por 
séculos predominaram na Europa.

Em sentido opposto a livre troca não re
conhece outro principio que o do laissez foire , 
laissez passez, todas us medidas de protecção n-, 
ordem commercia! são para ella outras tantas 
limitaçõ-q a bilrarias c infundadas do piim,q>rò

ylssigna.se
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liberdadade commercial , ou concorrência livre, 
a realisaçào completa deste principio ! No seio 
de uma vasta associação eeonomica para os so- 
cios internamente não ha guerra , todavia essa 
assoe iaçao pelo facto de i.ao ser foiçada , con
serva em si o elemento da liberdade intacto , 
pois que nelle basea ; é só assim que a liberda
de encontra o seu verdadeiro triumpho, des
prendendo-se de toda a força estranha que a 
pertendesse limitar. Generalise se esta idea a 
toda a espera social , e ella expressará a unica 
solução verdadeira do grande problema da so
ciedade. Mas a concorrência para poder susten- 
lar-se á face dos princípios deve basear na b- 
berdade, e deve expressal-a, só assim é que pô
de ser chamada verdadeira concorrência em 
harmonia com os principio» da sciencia.

O estado ideal que acabo de descrever não 
se dá hoje nem póde ainda dar no elemento 
commercial ; por uma parte os monopolios le- 
galisados, que ainda se encontram na vida eco
nómica das nações ; por outra parte o excesso 
de força e poder dos grandes çapitaes, em con
corrência sobre o» mesmos objectos, com os pe
quenos çapitaes, mostram um desequilíbrio de 
forças por isso a concorrência actual tanto do 
caracler da verdadeira concorrência , e por isso 
de liberdade, quanta e a intensidade da acçào, 
que limita ou restiinge a mesma liberdade.

(Continua")

NOTICIÁRIO.

Sovee. — Ao soirée dado pelo ex.m’ 
Marquez de Fronteira na noite do

I ° do corrente, assistiram S. M. EI Rei 
D Fernando , os duques do Porto e 
Beja , todos os ministros, menos o do 
reino por causa do incommodo de sau 
de, e mais diplomatas e pessoas de 
distineção.

----- ------ ----„_________ r?..:-------1------ —p^xje. 

caria regia de 23 de Outubro, com a 
commenda da Torre e Empada o cava
lheiro Struve, conselheiro açtual do 
Imperador da Rússia1

— Fallecimento. — Falleceram os 
snrs Carlos Conrado deNimayer, e Mi
guel Antonio Fernandos, ofliciaes do 
exercito convencionado em Evora-Mon- 
te.

— Matriculas. — Em Aveiro matri
cularem-se no Lyceu 165 alumnos.

— Fallecimento — Em Caminha.fal- 
leceu da epedimiareinante o snr. Lima 
Mattos, facultativo

— dpprovação.— Foi approvado o 
contracto entre o governo e o Banco 
commercial do Porto para um emprés
timo de cento e cincoenta contos ders. 
metal

— Chegada — Chegou hontem a es 
ta cidade, vindo de Valença o nosso 
bom amigo, o ill sr Gaspar Leite de 
Azevedo, capitão graduado do regimen
to de infanteria n.‘ 8.

— Despacho. — Consta que o snr. 
José de Souza Bandeira, fora despacha 
do para o lugar de escrivão do tribunal 
da Relação do Porto.

— Medalha histórica.—Em França 
cunha-se uma nova medalha para me
mória das gloriosas victorias alcançadas 
pelos alliados na Crimea. O busto do 
Imperador comalegenda NAPOLEAO 
III. encherá a frente da medalha, e no 
reverso se lerá: TOMADA DE KIM 
BURN PELAS ESQUADRAS AL
IJADAS DE FRANÇA e INGLA
TERRA—27 D’OUTUBRO DE 1855

— Fallecimento. — Falleceu na Foz 
victima d’urn ataque apoplético a mãi 
do ex.m’ snr. Henrique Freire d’Andra- 
de.

fundamental do commercio, e da lei econotnica 
que o deve regular.

Nào e pela protecção que se sustenta um 
nivel justo dos p eços , só a livre concorrência 
póde satisfazer as necessidades do mercado, pro
porcionando a offerta ao pedido, tanto quanto 
o permitem as forças naturaes. A Inglaterra 
convencida dos vicios da sua legislação corôa a fi
nal com a rtvogaçao dos ( oin* L>ows o exfoiço 
tenaz com que a Liga havia combatido por es
paço de doze annos; a importação torna-se li
vre para a Gram-Bietanba, e desde logo come
ça ella a experimentar os seus profícuos resul
tados : a Hollanda e a Bélgica imitam o seu 
txemplo. ... ,

Tem sido esta a guerra dos dois princípios, oe- 
batendo-se no campo das ideas e dos íactos, e 
excluindo-se reciprocamente. Se um complexo 
de circumstancias exige providencias serias, ca
da um dos systemas vè em si e no predomínio 
ex< lesivo dos seus princípios, a salvação do po
vo; c s1 rnpre a inflexibilidade dos princípios ap- 
phcada á flexibilidade dos factos. Em sciencias 
pralicas porem aspirar á inflexibilidade dos 
princípios, é por c rto desconhecel-os, collocan- 
do ror isso as questões n’nm campo falso don
de sempre resultarão consequências exeggera- 
das, senão falsas para ambos os partidos. Con
siderar pois a questão da concorrência como a 
questão da liberdade, e a melhor conquista da 
cpoca actual ; como a ultima palavra do pro
gresso, e o stalu quo para as gerações futuras : 
ou pelo contrario olhai-a como filha do indivi
dualismo, e mãe da pobreza; como um systema 
de extermínio, uma tyrannia infatigável para o 
povo, e para o rico uma ameaça perma ente, 
são em meu intender , modos errados de ver a 
questão.

Não ha instituição alguma social , embora 
defeituosa em si mesma , que tenha deixado de 
convergir mais ou menos para o futuro desen
volvimento da humanidade, <> o que succ>de 
Com a concorrência, tal qual a consideramos na 
atualidade; germen de um grande desenvolvi- 
meirfo de íiãns çaòj" q*ue acaTÃ fín Itt-
nlra realisado o fim a que deve dirigir-se, — a 
associação livre.

Todos os elementos , que contradizem a 
constituição moral do homem, são por isso mes
mo anomalos na ordem social, e quando lega- 
lisados, teem sido elles , que pela maior parte 
deram origem aos cataclysmns, porque a ordem 
social tem passado na successão dos tempos. A 
liberdade é um desses elementos constitutivos do 
homem, que é mister respeitar sempre ; assim é 
que a liberdade de imprensa , a liberdade de 
suffragio e de representação , a liberdade de es
colha de todas os fins humanos, quando não 
transcendam os limites do direito, são conquis
tas theoricas , que a sociedade nunca mais po
derá abandonar, antes procurará alcançar-lhes 
garantias reaes.

Na ordem económica o facto da especie hu
mana não ter á sua disposição um fundo de ri- 
qu-zas inexgotavel, creou em começo a concur
rencia, e depois a accumnlação das forças para 
se conseguirem os fins propostos. A origem pois 
da concurrencia está na insufficiencia dos bens 
a que se aspira , e no desejo que cada um tem 
de obter melhor parte. Mas terá ella , tal qual 
hoje se apresenta, de ser sempre o estado domi
nante da sociedade? Em meu intender a con
corrência actual é um estado de transição entre 
o systema de privilegio e o da associação livre, 
a que a concurrencia conduz.

Se a natureza, isto é, se a evolução livre 
do homem e da sociedade, determinam o nu
mero e intensidade das suas necessidades (por 
que as mesmas necessidades naturaes para terem 
representação na esphera eeonomica carecem da 
manifestação da acçâo liv.e do homem); o nu
mero e intensidade dos meios acha se por ahi , 
e só por ahi d terminado. Mas se as necessida
des sao um resultado da evolução da activida- 
de livre do homem, na determinação das con
dições pira as satisfazer, elle não pod- apartar- 
se de.se caminho, sob pena de faltar-lhe a pro
porcionalidade.— O elemento da liberdade e 
pois uma condição indispensável nrsse processo 
economico etn que são determinados os meios, 
seu numero e intensidade. A liberdade comat' r- 
cial em these é por consequência a exp esção 
rcalisada deste principio, que domina toda a 
tbcoria eeonomica transcendente,

Mas expressará na actualidade a chamada

— Concurso. — Estão, a concurso as 
cadeiras de grammatica portugueza la- 
tina e latinidade da Villa de Portimão 
e Campo Maior, no Alemtejo, e da Vil- 
la de Sabrosa, em Tras-os-Montes.

— Pelo conselho superior de instruc- 
ção publica se hãode prover, preceden
do concurso de 60 dias , que principiou 
em 1 rPOutubro, perante os reitores dos 
lyceus nacionaes de Coimbra. Lisboa e 
Porto , as cadeiras de grammatica por
tugueza e latina e de latinidade (l.1’ e 
2,“3) dos lyceus nacionaes de Beja e Lei
ria (segundo o programma publicado no 
Diário do Governo n.° 132, de 7 de Ja
neiro de 1 845); cada uma com o orde
nado annual de 350/000 reis, pagos pe
io thesouro publico.

— Precedendo concurso de 60 dias, 
que principiou em 29 de Setembro, pe
rante os commissarios dos estudos dos 
respectivos districto?, a8 cadeiras de in- 
strucção primaria de Villarinho dos Gal- 
legos , no districto de Bragança; Bel
monte, no de Castello B anco ; Louri- 
çal, no de Leiria; Ribaldeira , no de 
Lisboa — e perante o governador civil 
de Villa real , a de Carrazedo de Mon
te Negro ; cada uma com o ordenado 
annual de 90/000 reis, pagos pelo the
souro publico, e 20/000 reis pela cama
ra municipal.

— Precedendo concurso de 60 dias, 
que teve principio em 30 de Outubro, 
perante os commissarios dos estudosdos 
respectivos districto», as cadeiras de in- 
strucção primaria (!.’ grau) da fregue- 
ui.t u,. rt^uLiia ,—nu ilistrtcio-rte FõTla- 
legre; Borba, no de Evora ; Escalhào, 
no da Guarda : cada uma com o orde
nado annual de 90/000 reis, pagos pe
lo thesouro publico , e 20/000 reis pe
la camara municipal.

— Precedendo cancurso de 60 dias 
que principiou em 9 de Outubro, peran
te o cômmtssariò dos estudos do distri- 
cto de Vdla-real , a cadeira de instrtic- 
ção primaria (1grau) da freguezia de 
Guiaes , com o ordenado annual de 80/ 
reis, sendo 20/000 reis pela camara1 
20/000 reis pela irmandade das aitnas 
da freguezia, e 10/000 reis pela Junta 
da Paiochia, e o resto pelo thesouro 
publico.

— Precedendo concurso de 60 dias 
que teve principio em 9 de Setembro, 
perante os commissarios dos estudosdos 
respectivos diatrictos, as cadeiras dein- 
strucção primaria (l .°grau) de M<mchi- 
que , no districto de Faro; Urros no de 
Bragança ; Moimenta da Serra, no da 
Guarda; Alter do Chão, Arronches, e 
e Ervedal, no de Portalegre; Peruch'», 
e Argea no de Santarém; Santo Andiê 
de Campea, no logar das Vendas, no de 
Villa-real: cada uma com o ordenado 
annual de 90/000 reis pagos pelo the
souro publico, e 20/000 reis pela cama
ra municipal respectiva.

— Precedendo concurso de 60 dias 
que principiou em 26 de Outubro, pe
rante os reitores dos lyceus nacionaes de 
Coimbra, Lisboa e Porto, a cadeira de 
grammatica portugueza e latina e dela
tinidade (l.a e 2 a) do lyceu nacional de 
Castello-Branco (segundo o programma 
publicado no Diário do Governo n ° l32 
de 7 de Junho de 1845); com o ordena
do annual de 350/000 reis pagos pelo 
thesouro publico.
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LYCEU NACIONAL.
pavimento dos exames no mez de Outu

bro.

Examinaram-se em Inslrucção Pri
maria 93 estudantes, ficando approva- 
(|og.— nemine discrepante 29 ; sitnphcitcr 
38; reprovados 26.

Em Latinidade examiparam-se 62, 
rendo approvados —nemine discrepante 
17; siniphciler 26; reprovados 20.

Em Philosopnia 7 , sendo approva
dos — nemine discrepante 4; simpliciler 3.

Em Francez 2 , sendo approvados 
— nemine discrepante 1 ; reprovados 1.

Total dos exames 164.

(COMMUNICADO)

MILAGRE.
•wto dia 12 de Julho estando D. Ber- 

naidina Roza Vieira de Campos, 
irmã do abbade de S. Joao da Cova , 
Julgado de Vieira, com uma febre sem 
esperança de vida , seu irmão e outros 
supplicarão a S. Bento da Porta Aber
ta, de Rio Caldo, promettendo ao dito 
Santo fazer este milagre publico nos 
jornaes , e por que a doente já está de 
perfeita saúde por este commuHicado 
o fazem publico. # # 

EXTERIOR.
Lê-se na Espana :
«Continua em Marselha e Toulon 

o embarque de tropas para a Crimea, e 
ha quem aflirme que nunca foram tão 
numerosas as remessas de reforços. Diz 
urna carta de Paris que sobem a 300,000 
homens aproximadamente os que de 
França e Argel leem sahido para a guer
ra do Oriente Deste numero existem 
em campanha uns 100.000, e os de mais 
ou morreram ou foram feridos, ou en
fermos, ou voltaram á França como in 
validos ou convalescentes. Começaram 
agora as b.lixas por tempo findo, e cal
culam se em 10 a 12 000 homens os do 
recrutamento de 1847, que voltam da 
Crimea com licença absoluta. Por estes 
algarismos se vê o numero considerá
vel de homens que a guerra tem devo
rado , numero muito superior ao que, 
no mesmo periodo, isto é , em anno e 
meio, custaram as grandes guerras do 
primeiro império, sem exceptuar quasi 
a campanha da Rússia. Assim, explica- 
Be perfeitamente que a Inglaterra este
ja tão exhauata de soldados , que o seu 
exercito da Crimea está reduzido a uma 
força insignificante, e o peor é que não 
encontra meio de augmental o. Os pie
monteses , que mal teem entrado em 
acções , lambem teem soflrido bastantes 
baixas por cousa das enfermidades, e 
para as preencher estão mandando tro- 
pas novas, que se calculam em 5 ou 6.000 
homens. Contemplando os grandes sa
crifícios de gente e dinheiro que estão 
fazendo os belligerantes, concebe-se que 
uns e outros, comprehendendo os seus 
verdadeiros interesses e os direitos da 
humanidade, porão de lado as questões 
de puro amor proprio e procurarão in

tender-se para o restabelecimento da 
paz. Para se conhecerem as complica
ções que pode trazer á França a conti
nuação da guerra , basta saber que os 
prefeitos temem os motins nos seus de
partamentos, e creem impossível a di
minuição das guarnições das principaes 
povoações sem se exporem a serias ca- 
tastrophes. Das reclameções que leem 
feito ao governo a tal respeito, resul
tou a dissolução de lodos os acampa
mentos.

« Agora parece que Omer Pacha não 
poderá dar principio ás suas operaçõe, 
de companha até a primavera próximas 
por causa de não ter todo o material 
necessário antes da dita época , de mo
do que á guarnição de Kars , cujas es
peranças se fundavam no generalíssimo 
Ottomano, só lhe resta o recurso do frio 
e das neves, para que o inimigo levan
te o cerco da praça , pois sabemos que 
apesar da desgraçada tentativa de 29 de 
setembro , o gencal Muraviefl restabe
leceu o sitio conforme estava antes, se
gundo as suas próprias expressões. »

(O Portugal')

As folhas de Pariz que hoje rece
bemos são de 29d’Oulubro e asde Ma
drid de 31.

A Gazeta de Madrid publica os se
guintes despachos particulares:

Pariz, 31 d’Outubro.
Segundo noticias positivas de Lon

dres, Lord Seymour foi nomeado Em
baixador da Gram-Bretanha em Vienna.

S. Petersburgo, 30 d’Outubro.
O inimigo (os alliados) fez estes 

dias algumas demonstrações que davam 
a entender que elle queria tentar algum 
movimento d’importancia. O resultado 
dc tudo foi voltar a Eupatoria sem ter 
omprehendido nada de novo.

Nas immediações de Kimburn não 
tem havido occurrencia alguma. Acha iri
se alli ancoradas 6o embarcadas alha
das.

Se dermos crédito á r. Independên
cia belga», o príncipe Gortschakofi 
procura sustentar se a todo o transe na 
Crimea ; pelo menos assim o mandes 
lou ao seu exercito numa ordem do 
dia de lã do corrente Ao theatro da 
iruerra vão chegando consideráveis mas- 
aas de milícias russas.

De Erzeroum sahiram com direc- 
ção a Kars grande quantidade de pro
visões, Uma vez que a cidade póde re
ceber soccorros o sitio uão é tão aper
tado como se pensa.

Na Dieta de Francfort preparam- 
se grandes debates por occasião da re
forma do pacto federal.

Do «Jornal dos Debates» extra
íamos o seguinte :

Marselha, 28 d’Outubro.
As noticias da Sicília de 24 annun- 

ciam que a chi lera tem diminuído n’es 
ta ilha, porem que reina grande agita 
ção em Catanea.

Teve logar nesta cidade um mo
tim, e os amotinados quizeram lançar o 
fogo a uma fabrica de destilação d’agoa- 
ardente, com o pretexto de .que o ál
cool contribuiu para augmentar a epi
demia

Houveram alguns tiros, porem a 
tropa fez dispersar os perturbadores.

Koonigsberg 22 d’Outubro.
A Gazela de Moscou contem uma

circular dirigida aos representantes da 
nobreza, na qual se lhes ordena, em vir
tude de uma declaração do Czar, que 
todos os privilégios noblitarios trans- 
mittidos por herança ficam annexos á 
nobreza em toda a sua integridade.

Vienna 27 d’Outubro.
A concessão do Banco industrial da 

Áustria acaba de ser feita ao Barão 
Rotheschild, de Vienna, e ao príncipe 
Fursténberg.

Os fundos estiveram hoje firmes e 
o cambio subio.

( Correspondecia Havas. )

Dantzick, 28 d’Outubro.
O vapor inglez—Driver— sahido 

de Nargen a 23, chegou hontem á nou- 
te já muito tarde. A demora que expe
rimentou foi em consequência d’uma 
violenta tempestade que apanhou no 
Báltico.

Suppõe-se que a esquadra que es
tá agora em Nargen, destina-se a hin- 
vernar no Báltico.

Londres, 27 d’Outubro.
O Globo desmente a noticia de ter 

havido uma coallisão entre lord John 
Russel, e sir J, Graham e M. Bright.

( Correspondência Lejohvel.)

O «Invalido Russo» de 19 d'Outu- 
bro refere nos termos seguintes a oc- 
cupação da fortoleza de Kinburn :

«Segundo a situação da fortaleza 
de Kinburn, que se levanta na extre
ma ponta da flecha do mesmo nome, na 
margem esquerda do Hman do Dnieper e 
mesmo na entrada deste hman, asjcoin- 
municações de NicolaieíT com esta for
taleza não tinha lugar senão porOtcha- 
k«fl’, e eram conservadas por meio de 
chalupas de remos e d'um telegrapho 
optico marino estabelecido em Otcha- 
koff.

« Ao apparecerem os navios inimi
gos no hman, as communicações dire- 
ctas por agoa com Kinburn cessaram. 
De todas as informações recebidas de 
Otchakoff por este telegrapho ante hon
tem, hontem e hoje, resulta o seguinte:

«A fortaleza de Kinburn depois de 
ter sustentado no dia 15 uma viva ca
nhonada e um bombardeamento das cha
lupas canhoneiras , bombardas e fraga
tas a vapor fundeadas no Hman, respon
deu da sua parte pelo fogo acceleradoo 
bem dirigido de suas peças. Ao cahir 
da noute, o fogo cessou d’ambas as par
tes Hontem 16, começou outra vez e 
continuou por todo o dia, mas com me
nos vivacidade.

«Esta manhã 17, ás 9 horas. 11 no
vas fragatas a vapor e 1 oáo de linha 
de 90 peças reuniram-se ás embarca
ções já ancoradas no hman, e todas rom
peram ao mesmo tempo o mais violen
to fogo horisontal e vertical , associan
do-se-lhes do mar o resto da esquadra 
inimiga.

« Este fogo infernal continuou até 
ás duas horas e meia da tatde. Então 
a fortaleza no interior da qual todos os 
edifícios estavam em chamas, cessou de 
atirar, e o inimigo não continuou depois 
com o fogo. A’s tres horas, virain se 2 
chalupas com bandeira de parlamenta- 
rio aproximar-se da fortaleza, na qual, 
meia hora depois, entraram tropas ini
migas fazendo parte das que desembar
caram. Depois disto, as embarcações 
ancoradas no liman voltaram-se para o 
lado d’Olchakoif e da bateria Nicolau, 



O PHAROL DO MINHO,
situadas na margem opposta , noas até 
tebta noute ainda não tinham começado 
o fogo.

F.screvein de Kalisch com data de 
21 de Outubro á >> Gazeta austríaca >>.

” A demora do imperapor Alexan 
dre em Nicolaiefl paece ser motivada 
peja passagem de grande numero de 
impas, que se derigem á Crimea , e ás 
rpiaes <> imperador passa revista á me 
didá que vão chegando a Nicolan ff. 
Entre outros, o imperador inspeccionou 
o regimento dos hussares guardas do 
corpo. que deixou as províncias do Bal 
tico no mez d’ Agosto do anno ultimo, 
com tres regimentos d’uma divisão de 
cavallaria ligeira da guarda

” A Nicolaiefl’ chegam quasi todos 
os dias batalhões da milícia do império, 
o o imperador os inspecciona de cada 
vez, como he costume para todas as 
trepas que entram em campanha. Massas 
consideráveis de milicias dirigem-se para 
o theatro da guerra, e dividem se quer 
no Çrimeia, quer nos pontos mais im
portantes das costas do mar negro o

Eis o texto da ordem do die do 
marchai Pelissier subre a acçãodeKnn 
ghil

Soldados! A historia tem mais um 
triumpho a registar. Um corpo de ca
vallaria russa acaba de ser compjetamen- 
le derrotado nas planícies d’ Eupatoria.

Oi hussares e os dragões do gene
ral d’Alionviiíe poderam por fim no dia í 
29 de Setembro alcançar o inimigo per
to de aldea de Konglnl. Auxiliado pelo 
corpo ultomano de Ahmet-Muchir-Pa- 
chá, o general Allonvifle tez avançar o 
4.' legimento de hu sares , os regimen
tos 6° e 7.* de dragões sobre a divisão 
dos u/duns do general Kotfl’, que foi 
atacado a arma branca com o maior va
lor.

OfJesquadrões inimigos, acutilalos
mesmo nas suas fileiras, perseguidos na 
sua retira la por espaço de mais de duas 
horas fugiram em todas as direcções , 
deixando em nosso poder 6 peças, 12 
caixões d’artilheria, 169 prisioneiros e 
230 cavallos.

Este brilhante combate, pelo qual 
felicito o general d’Allonville faz honra 
ao 4 ° regimento de hussars e aos regi
mentos 6 e 7 de dragões, á bateria Ar- 
mand d’artilheria montada assim como 
aos generaes Walsin Esterhazy e Cbam- 
peron-

E’ um bello feito d’armas que te
nho grande satisfação em communicar 
ao imperador, e que inaugura digna
mente uma nova serie d’operações.

Temos folhas francezas até 28 e de 
Madrid até 3o de Outubro;

<< A Gazela de Madrid publica os 
seguintes despachos telegraphicos :

Pariz 29 d'Outubro.
C) Monileur diz que o general Can- 

rohert sahirá para Slockolmo. E’ mais 
quo verosímil que esta viagem tenha in
tima relação com a recusa do Rei da 
Suécia a consentir que inverne n’um 
ponto scandinavo uma parle das eeqsa- | 
dkas alliadas.

O imperador Napoleão recebeu no! 
dia 28 os ministros dos negocios estran- * 
geiros de Saxonia e Baviera, O envia

do deste reino entregou ao imperador 
uma carta particular do rei. Sobre isto 
fazem-se diversos commentarios.

. (Commercio)

As ultimas cartas de Varsóvia di
zem que se estão fazendo alli prepara
tivos ião consideráveis que suppoem que 
o imperador passará uma parte do in
verno na capital da Polonia. Não se sa 
bia ainda o momento preciso da chega
da do imperador; mas soppunha-se que 
elle se demoraria nas proximidades do 
theatro da guerra até o fim da campa 
hha actual, o até se dizia que se a paz 
se nao fizer neste inverno elle se porá á 
testa do exercito. 'Também se dizia em 
Varsóvia que o imperador deve- ter ia 
quella cidade, ou em algum ponto da 

i fronteira uma entrevista com muitos So
beranos estrangeiros para fazer a ulti
ma tentativa com o fim de restabeleoer 
a paz. A miséria tinha chegado ao ulti
mo ponto. A carestia dos generos ali
mentícios era tão granda que as classes 
pobres não podiam eub»istirO príncipe 
Paskievvitch tinha mandado abrir arma
zéns públicos de Varsóvia, e ordenou que 
se cosessem todos os dias á custa do esta
do grandes quantidades de pão para ven
der aos pobre» por metade do preço. 
As victorias alcançadas pelos alliados ti
nham produsido grande excitação na 
Polonia.

Dizem de Vienna á Gazeli de Bol- 
sa. baila-se de uma carta que o princi 
pe Gortschakofl recebeu ha alguns dias 
de S. Petersbourg na qual sé lhe annun
cia a resolução em que está o impera
dor dé se põr á testa do exercito na pró
xima primavera.

Ij€i hn 2G de Outubro, A esquadra 
de Nargen vai para as suas estações de 
inverno. Não tinha occorrido coma al
guma notável até o dia 23.

Noticias da Sícdia até 24. O cho
lera hia em dimhinição, mas reinava 
uma viva agiiaçâo em Catania -Tinha 
havido um motim para encendi.tr uma 

i fabrica de distilaçâo de aguardente cum 
o pretexto de que o alchool contribuo 
para a epidemia, mas a tropa dispersou 
os amotinados.

CORREIO D’HOJE.
O Czar chama ás’armas mais 400 

nlil homens para evitar os ataque» emi
nentes do inimigo. Os russos supõe que 
a presença das esquadras no Dmeper é 
para encobrir um ataque d’Eupatoria 
sobre Perecop, e q ue Kherson deve ser 
atacado para cOnter as forças russas de 
Aleschke entre Kerson e Perecop.

Continua o movimento de navios 
alliados e o desembarque de tropas so
bre Eupatoria. Na enseada d'Olchako!F 
estão fundeados 88 vasos de guerra. Os 
embaixadores de França e Inglaterra em 
Athenas não tem qnerido reconhecer 
officialmente o novo ministério.

Madrid. —Continuava a fallar-se 
em nova organisação ministerial.

(A R azão}

Publicações Lillerarias'
——innriR.i m 1 1 u ...........

puBLicou-SE o n.’ 3 do Jona! da As- 
■ sociação índustial Portuense.

MISCELLANEA MUSICAL
OH

Publicação periódica demusicapj. 
ra pianno. Publicado no Porto pelosedj. 
tores, Villa Nova, Filhos &c? rua de 
Santa Thereza n ” 26.

Sahío o n ° 6 contendo ERNANi 
— G VERD1 — ATTO 4 o FESTa 
de ABAl.I.O A

Este periodico sai i vezes por mez 
contendo lindas peças de musica, nm' 
sica para dança.

Preço d'assignatura 280 r». men- 
saes livres de porte.

Assiga-se e vende-se na loja do ar. 
Luiz do Amaral Ferreira —Em BRAG,t

ATALAIA CATHOLICA. 

ubligou-se nesta cidade o n* gj. 
deste interessante|jornal religioso.

Assigna-se em Braga em casa de
José Maria Dias da Costa, rua Nova 

3-“Eisboa na administração da Ara- 
táo > Travessa Nova de S. Domingos 
a. 4 7 no Porto na da Mvnardiia rua 
das Hortas n.’ 83.

Preço por 36 numeros I.200 rs |g 
ditos 660 rs. (francos de portej.

i > ecebeinos o 11.’ 66 da Gazeta Medi- 
EV ca de Lisboa.

Ijublicou se o 11.’ I3( vo|. 4.’) do Int- 
■ Mulo Jornal Scientifico e Litterario.

EXPOSIÇÃO CRITICA 

00
PROCESSO DO JULGAMENTO

RE

JESUS CHRISTO
Avultado á luz d i Hi tona e da Juris- 

p udencta , e vertido livremente em
Linguagem ^ernucula.

Vende-ge em BR.AGA, na i ua No
va n.‘ 3 : no PORTO no escriptcrio da 
Momr chi 1 jia rua das I lor (as n.‘ 83; em 
GUIMARÃES, na i asa o snr. Dcmin- 
e»s J. F. Guimarães, na rua da Fonte 
1Nova n. I 4 ; em Ví A NN A, na casa do 
snr. .André J. Pereira, na rua da Pico
ta n * 3. Preço 120 reis.

ANNUNCioS. i

íAup,n flu>zer comprar quatro 
moradas de casas com seu 

quintal e agoa, sitas no lugar de 
Real, freguezia de S. Jeronimo deste 
concelho , fálle com seu dono Narcizo 
José de Azevedo que as vende a quefn 
mais der. (336)

* ntonio José Dias Guimarães faz 
.a > publico que acaba de abrir em Vil
la Nova de Famelicão o seu novo esta
belecimento , aonde se acha á venda 
glande quantidade de fazendas de seda, 
lã e algodão, de optimos gvstos e por 
preços muito rasoaveis.

TYP BRACHARENSE 
Rua Nova de Souza N.° 3F.

encendi.tr

